
REVISÕES DE LITERATURA 

QUALIDADE DE VIDA DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NO 

AMBIENTE DE TRABALHO

Mariana Nascimento Freire*, Emanuele Rosados Costa**

Autor correspondente: Mariana Nascimento Freire - marianafreire0590@gmail.com

* Graduada em Enfermagem pela Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública, estagiária da 6ª edição Estágio de Vivências 
do SUS promovido pela Escola Estadual de Saúde Pública da Bahia e mediadora do Estágio de Vivências do SUS promovido 
pela Escola Estadual de Saúde pública da Bahia, membro da Comissão Estadual de Saúde e Bombeiro Civil pela Academia 
Águias da Vida.

** Enfermeira. Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública

Resumo

A Qualidade de Vida (QV) corresponde ao nível perceptível dos indivíduos perante a sua posição na 
vida, incluindo as culturas, sistemas de valores nos quais vivenciam em relação aos objetivos, expec-
tativas, padrões e preocupações. Entretanto, estão presentes no exercício laboral dos profissionais 
de enfermagem situações que podem ocasionar o desequilíbrio físico, mental e social dos mesmos, 
contribuindo para o aparecimento de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. O presente estu-
do tem como objetivo analisar a Qualidade de Vida dos profissionais de enfermagem no ambiente de 
trabalho. Para tal, utilizou-se uma revisão sistemática da literatura em artigos disponíveis nas bases 
de dados do SciELO e Lilacs. Constata-se na literatura que existem riscos enfrentados pelos traba-
lhadores de enfermagem em seu labor, entre eles destacam-se os riscos químicos, mecânicos, bioló-
gicos, ergonômicos e os psíquicos. A análise dessa literatura permitiu concluir que os profissionais 
mais acometidos a estes processos potencializadores de desgastes são os técnicos de enfermagem, 
pois prestam os cuidados diretos aos pacientes, porém os enfermeiros também são susceptíveis á 
alteração da qualidade de vida no trabalho, pois são os que menos se afastam das atividades laborais 
e além de ser a única categoria que realiza o gerenciamento da assistência de enfermagem. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Cargas de Trabalho; Profissionais de Enfermagem.

NURSES’ QUALITY OF LIFE AT THE WORKPLACE

Abstract

Quality of life (QV) regards individuals’ perceptions towards their position in life, including culture, value 

systems in which they experience their relation to objectives, expectations, standards and concerns. In the  
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a Qualidade de Vida (QV) corresponde ao nível 
perceptível dos indivíduos perante a sua posição 
na vida, incluindo as culturas, sistemas de valores 
nos quais vivenciam em relação aos objetivos, ex-
pectativas, padrões e preocupações. A expressão 
de QV é utilizada por segmentos da sociedade são 
aspectos subjetivos e objetivos que se pautam na 
necessidade do indivíduo em promover a busca do 
equilíbrio interno e externo.(1)

O conceito de Qualidade de Vida no Trabalho 
(QVT) foi difundido na atualidade, por meio de revi-
sões de vínculos na estruturação da vida profissio-
nal e pessoal dos fatores socioeconômicos origina-
dos pelas metas e pressões organizacionais. A QVT 
pauta-se nas escolhas de bem- estar e percepção do 
que poderá ser realizado para favorecer a realização 
de expectativas dos gestores e trabalhadores.(2)

O trabalho está centrado no processo de huma-
nização e autonomia dos indivíduos, classificam-se 
numa categoria intermediária favorecendo o salto 
ontológico das formas pré-humanas para o ser so-
cial. As condições de trabalho estabelecem a pro-
moção da qualidade de vida e são fatores deter-
minantes que ordenam o poder de consumo dos 
indivíduos.(3)

A enfermagem se insere em vários processos 
como: os objetos, meios, instrumentos e o traba-
lho de enfermagem em si. No seu ambiente de la-
bor, o objeto a ser transformado é o corpo huma-
no individual e coletivo inerente aos processos de 
saúde - doença. Os meios e instrumentos são os 
equipamentos utilizados nas terapêuticas e o co-
nhecimento é realizado pelos principais agentes: 
Os Enfermeiros, os Auxiliares e os Técnicos de en-
fermagem, que no processo de trabalho envolvem-
-se em uma forma de organização, divisão e rela-
ções de trabalho.(4)

As relações no ambiente laboral de enfermagem 
apresentam diferenciações de acordo com o pro-
cesso de trabalho executado, pode ocasionar pro-
cessos potencializadores de desgastes, devido aos 
processos saúde-doença vivenciadas pelos profis-
sionais, que interfere na Qualidade de Vida no Tra-
balho.(4)

As cargas de trabalho são elementos que ao inte-
ragirem entre si e o corpo dos profissionais, ocasio-
nam processos de desgastes pelas perdas das po-
tencialidades físicas e psíquicas, determinada pela 
exposição dos trabalhadores às cargas de trabalho 
que se classificam em biológicas, físicas, químicas, 
mecânicas, fisiológicas e psíquicas. As exposições 
dos profissionais de enfermagem ocorrem duran-

workplace,  nurses may undergo situations that may cause physical, mental and social imbalance  impacting 

negatively in their quality of life and contributing to the accidents and work-related diseases. This study aims to 

assess the life quality of nursing professionals in the workplace. For this, we used a systematic review of literature 

on articles available in SciELO and LILACS databases. It is noted in the literature that there are risks faced by nursing 

staff in their work, among them stand out the chemical, mechanical, biological, ergonomic and psychological ones. 

The analysis of the literature indicated that the most likely to be affected by these hazards are nursing technicians, 

due to the fact that they  are in direct  contact with the patients that they provide health care for.  Nurses are also 

likely  to have their life quality impacted by their workplace routines forthey are the least likely to step away from 

labor activities in addition to being the only category that performs nursing care.

Keywords: Quality of Life; Workloads; Nursing Professionals.
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te a jornada de trabalho, mesmo que não tenham 
consciência dos riscos propiciados por este ato.(4,5)

Os profissionais de enfermagem, inseridos em 
diversos setores institucionais convivem com dife-
rentes cargas de trabalho, consequentemente o ex-
pondo a situações de riscos ocupacionais distintas. 
No âmbito do trabalho envolvendo a sua comple-
xidade, o trabalhador poderá trilhar o caminho da 
produção da saúde ou da produção do desgaste.(5)

A relação entre fatores de exposição das cargas 
de trabalho, ocasionam os processos de desgastes 
físico-psíquicos, potenciais ou manifestados que 
permitem traçar um perfil característico de agravos 
aos profissionais de enfermagem, de modo a inter-
ferir na qualidade da assistência prestada aos clien-
tes.(4,5)

Em relação aos profissionais que podem ser aco-
metidos pelos processos de desgastes físico-psí-
quicos, os Técnicos e Auxiliares de enfermagem 
são suscetíveis à alteração de QV, pois prestam os 
cuidados diretos aos pacientes com diferentes ne-
cessidades e complexidades. O ambiente laboral 
destes profissionais é insalubre, os turnos são alter-
nados, existe hierarquização, não há a autonomia, 
evidencia-se a rigidez na carga horária, rotativida-
de de setores, aumento de esforços físicos, desarti-
culação de defesa da equipe e exposição a agentes 
biológicos.(1)

O quantitativo de Enfermeiros no ambiente labo-
ral é inferior em relação aos Técnicos e Auxiliares de 
enfermagem, evidencia-se que os mesmos se afas-
tam menos das atividades laborais, pois é a única 
categoria que realiza o gerenciamento da assistên-
cia de enfermagem e optam na maioria das vezes 
em trabalhar doentes para não deixar a sua equipe 
sem uma pessoa de referência.(6)

Com evidências em estágios curriculares, foi per-
cebido que os desgastes dos Técnicos e Auxiliares 
de enfermagem, resultaram em afastamentos por 
doenças mecânicas e fisiológicas. Estas observa-
ções motivaram o estudo sobre como o exercício 
laboral pode interferir na QV dos profissionais da 
área. Com os resultados encontrados, será possível 
fundamentar estratégias de intervenções nas polí-

ticas direcionadas à saúde do trabalhador, assegu-
rando uma melhor QV a estes profissionais.

Por conseguinte, o objetivo deste estudo é anali-
sar a Qualidade de Vida dos profissionais de enfer-
magem no ambiente de trabalho.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão sistemática da li-
teratura, acerca da qualidade de vida dos profissio-
nais no ambiente laboral, com o intuito de prevenir 
agravos à saúde destes trabalhadores, constatan-
do, assim, o conhecimento produzido sobre este 
tema e obtendo elementos para analisá-lo.

Uma revisão sistemática, assim como outros ti-
pos de estudo de revisão, é uma forma de pesqui-
sa que utiliza como fonte de dados à literatura so-
bre determinado tema. Esse tipo de investigação 
disponibiliza um resumo das evidências relacio-
nadas a uma estratégia de intervenção específica, 
mediante a aplicação de métodos explícitos e siste-
matizados de busca, apreciação crítica e síntese da 
informação selecionada.(6)

Este artigo procurou responder a pergunta que 
sustenta esta pesquisa: Se o trabalhador de enfer-
magem tem como ocupação o cuidado à saúde 
dos indivíduos, quais os agravos que estes podem 
sofrer que interferem na Qualidade de Vida dos 
Trabalhadores e quais categorias de profissionais 
são mais susceptíveis a estes agravos no ambiente 
de labor?

A procura por artigos incluiu pesquisas em ba-
ses eletrônicas. As bases pesquisadas foram: Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (Lilacs); Scientific Eletronic Library (SciE-
LO) e Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (Medline). Para a busca dos artigos 
selecionados, foram utilizados as palavras-chaves 
em português, perante consulta aos Descritores 
em Ciências da Saúde: qualidade de vida, cargas 
de trabalho, profissionais de enfermagem. Utilizan-
do como base estes descritores foram encontradas 
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45 publicações, sendo considerados 3 publicações 
duplicadas.

Para selecionar os artigos, inicialmente, reali-
zou-se a leitura das 35 publicações com a meta de 
apurar a amostra por meio de critérios de inclusão 
e exclusão. Foram incluídos artigos originais com-

pletos, publicados no período compreendido entre 
os anos de 2004 e 2014, em periódicos nacionais 
de enfermagem, com qualificação nacional e inter-
nacional do sistema de classificação da CAPES. Ex-
cluíram-se os artigos inacessíveis e publicações em 
línguas estrangeiras. 

Base de dados Artigos identificados
Artigos pré-

selecionados
Artigos 

selecionados
Lilacs 0 0 0

SciELO 45 30 14
Medline 0 0 0

Total 45 30 14

Quadro 1 - Distribuição de artigos identificados e selecionados segundo bases de dados

Fonte: elaboração própria.

As informações retratadas na pesquisa foram 
fundamentadas através de autorias já publicadas, 
ficando então esclarecido de que as ideias foram 
formuladas para embasar a publicação do estudo 
em questão, respeitando sempre os direitos dos 
autores, como assegurado pela lei 9.610/98, capí-
tulo I, art. 22 que garante ao autor os direitos mo-
rais e patrimoniais sobre a obra que criou. Entre-
tanto, fica estabelecido que qualquer hipótese de 
plágio seja desconsiderada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS

Os estudos quantitativos foram utilizados para o 
norteamento deste trabalho de revisão sistemáti-
ca, que permitiu realizar uma análise dos dados 
referente à qualidade de vida dos profissionais de 
enfermagem no ambiente de trabalho, aos agravos 
que mais interferem na qualidade de vida dos pro-
fissionais de enfermagem e identificar a categoria 
de profissionais de enfermagem mais susceptível 
á alteração de Qualidade de Vida no seu exercício 
laboral. 

De acordo com o ano de publicação, 2002 este-
ve em constante evidência, com seis artigos publi-
cados. A Revista Latino Americana de Enfermagem 
(Rev. Lat-am. Enfermagem) foi o periódico com 
maior número de artigos utilizados, totalizando 
treze.

A QUALIDADE DE VIDA DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 

A Qualidade de Vida (QV) é definida como o enten-
dimento do ser humano do seu posicionamento na 
vida, no sistema de valores e na contextualização 
da cultura em que é vivenciado concomitantemen-
te aos seus objetivos, expectativas, padrões e preo-
cupações. O conceito de Qualidade de Vida é mui-
to subjetivo, pois cada pessoa tem seus objetivos e 
experiências de vida.(1)

O termo Qualidade de vida remete-se aos resul-
tados de fatores inter-relacionados, que fazem par-
te do cotidiano do ser humano, somando-se com 
as esferas pessoais e acontecimentos nas esferas 
privada e pública, destacando-se a dimensão do 
trabalho com expressiva significância da vida das 
pessoas.(2)
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A qualidade de vida no trabalho traz aspectos do 
ambiente laboral que interfere na saúde e no de-
sempenho do colaborador, além da relação entre a 
Qualidade de Vida do profissional de enfermagem 
e o trabalho. É necessário, que haja um entendi-
mento sobre a relação trabalho/saúde. O processo 
saúde-doença constitui-se por um conjunto de atri-
butos que operam numa sociedade concreta, que 
produz nos grupos sociais e evidenciam-se os ris-
cos ou potencialidades que podem ser manifesta-
dos por doenças ou saúde.(4)

Neste contexto, existem duas vertentes para que 
o indivíduo consiga o seu sustento e de seus seme-
lhantes. A produção de matéria-prima e tecnologia 
resulta numa melhor condição de vida e saúde de 
toda a humanidade, porém esse mesmo processo 
de melhoria pode ocasionar nos trabalhadores des-
gastes físicos – psíquicos, perdas e baixa capacida-
de laboral, proporcionando alterações pessoais e 
sociais. O trabalho refere a potência e força do ser 
humano com intuito de alcançar o seu objetivo e 
ser capaz de ter domínio sobre a natureza.(6)

Assim, é possível evidenciar que na QV em en-
fermagem há o perfil favorável e o destrutivo. No 
perfil favorável compreende a integração social, a 
aprendizagem, a formação de uma identidade so-
cial e pessoal, o desenvolvimento e o uso de capa-
cidades humanas. O perfil destrutivo compreende-
-se pela alienação, subordinação, hierarquização, 
falta de autonomia, exposição á sobrecargas, oca-
sionando o processo de desgaste, o aumento da 
rotatividade de profissionais e a desarticulação das 
coletividades.(6)

PRINCIPAIS AGRAVOS QUE 
INTERFEREM NA QUALIDADE DE VIDA 
DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

De acordo com a organização Pan-Americana da 
Saúde no Brasil, os agravos á saúde dos trabalha-
dores referidos a segurança, explicita-se por cinco 
grandes grupos: Físicos- Condições de anormalida-
des ambientais ou agressões que podem agravar a 
saúde dos profissionais; Químicos – Substâncias 

químicas de origem gasosa ou partículas de poeira 
minerais ou vegetais evidenciados nos processos 
de trabalho; Biológicos – Microrganismos corre-
lacionados ao ambiente de labor; Ergonômicos e 
psicossociais – que se observam na organização e 
gestão do trabalho; Acidentais- ligados a medidas 
de proteção das máquinas, condições estruturais, 
ordem e limpeza do ambiente de trabalho, sinali-
zação, rotulagem de produtos e outros que podem 
ocasionar os acidentes do trabalho.(7)

Dentre os resultados apresentados pelos estu-
dos utilizados como embasamento, constatou que 
as cargas de trabalho a que são expostos os pro-
fissionais de saúde, constituem-se em elementos 
que se interagem, resultando num processo de 
desgaste, evidenciado pela perda total ou parcial 
das capacidades corporais e psíquicas, abrangen-
do os processos biopsíquicos em seu conjunto e, 
consequentemente, demonstrando as característi-
cas da sociedade e definindo um perfil patológico 
do grupo específico. As cargas de trabalho podem 
ser categorizadas em fisiológicas, físicas, mecâni-
cas, químicas, biológicas e psíquicas.(8) 

As Cargas Fisiológicas ocasionam processos de 
desgastes que influenciam negativamente a força 
de trabalho, por conta das atividades cotidianas 
dos profissionais de enfermagem, observa-se que 
as sobrecargas e o uso do corpo como objeto de 
trabalho expõem o profissional e compromete seu 
desenvolvimento futuro e a sua qualidade de vida.(9) 

As Cargas Físicas são caracterizadas pelos ruí-
dos do ar-condicionado, sons dos instrumentos 
de trabalhos, aparelhos ligados aos pacientes, es-
trutura física comprometida; umidade; iluminação 
inadequada; eletricidade; risco de incêndio e radia-
ção ionizante. Normalmente esta exposição, ocor-
re pela falta de manutenção dos aparelhos ou mau 
uso dos mesmos.(7) 

As Cargas Mecânicas são derivadas principal-
mente da tecnologia, devido a sua operação ou 
manutenção, aos materiais disponíveis ou ao pró-
prio objeto de trabalho. Na carga mecânica, quan-
do o trabalhador interage com elas, representam 
exigências a sua integridade biopsicossocial que 
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gera problemáticas como acidentes de trabalho re-
lacionados com contusões, fraturas e hematomas. 
É bem evidenciado esse processo quando ocorre 
a ruptura da integridade do profissional: como os 
ferimentos por perfuro - cortantes que são visíveis 
pelas cargas biológicas com vírus, e até mesmo le-
tais, como as hepatites B e C, e AIDS.(7)

As Cargas Biológicas são evidenciadas em vá-
rios setores desde uma atenção primária até a ter-
ciária, nos hospitais é mais comum ver pacientes 
com doenças infecto contagiosas e a quantidade de 
profissionais de enfermagem é maior do que é vis-
to, por exemplo, na atenção primária. É esse tipo 
de carga que todo profissional de saúde está expos-
to, pois o contato com o paciente que venha a ter 
doenças infecciosas, infectocontagiosa, secreções, 
fluidos e materiais contaminados como perfuro 
cortantes, normalmente é evidenciado e relatado 
no momento que se presta o cuidado ao paciente.(7) 

É possível dizer que as cargas psíquicas são res-
ponsáveis pelos desgastes físicos e emocionais da 
equipe de enfermagem além de ser fonte de estres-
se e está relacionada com todos os elementos do 
processo de trabalho, ou seja, está ligada com as 
demais cargas. A principal fonte das cargas psíqui-
cas pode ser observada no processo de organiza-
ção e divisão do trabalho.(8)

Além do aumento do agravo psíquico no am-
biente de labor, evidencia-se que os trabalhadores 
se submetem a demasiadas pressões sociais e psi-
cológicas, concomitantemente com sua vida pes-
soal. Os fatores que predispõem os acometimen-
tos dos transtornos mentais como a ansiedade e 
a depressão são as difíceis condições de trabalho 
e de vida.(9)

Assim, a exposição dos trabalhadores por pro-
dutos químicos seja ele sólido, líquido, gasoso, 
medicamentoso, antisséptico, desinfetantes, entre 
outros leva a cargas químicas. Este ponto é algo a 
ser pensado e avaliado, pois muitas vezes os profis-
sionais que estão expostos encontram-se em locais 
que não propiciam um espaço físico com ventilação 
adequada, além de poucas informações sobre o ma-
nuseio dos materiais e seus possíveis efeitos no or-

ganismo. Muitos desses produtos utilizados e inala-
dos pelos profissionais não demonstram efeitos em 
curto prazo e por isso muitos nem sabem que pode 
ter sido prejudicado por esse tipo de carga.(7)

CATEGORIA DE PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM MAIS SUSCEPTÍVEIS Á 
ALTERAÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA 
NO SEU EXERCÍCIO LABORAL

Analisando o ambiente de laboral na categoria de 
enfermagem, é possível evidenciar que os enfer-
meiros são em quantidade inferior quando compa-
rados ao número de técnicos e auxiliares de enfer-
magem. A responsabilidade do enfermeiro é maior, 
quando relacionada com á dos técnicos e auxiliares 
de enfermagem, pois além de realizar as atividades 
administrativas este tem a função de supervisionar 
o trabalho da enfermagem, esses profissionais se 
afastam menos das suas funções do que os téc-
nicos e auxiliares de enfermagem, optando em di-
versas vezes por trabalhar doentes para não deixar 
sua equipe sem uma pessoa de referência.(6)

É possível dizer que os auxiliares e técnicos de 
enfermagem são os mais acometidos pelas car-
gas fisiológicas e biológicas, sendo os que mais se 
desgastam e comprometem sua qualidade de vida 
no trabalho, por estarem mais próximos dos pa-
cientes prestando o cuidado direto e por conta das 
suas práticas laborais. Sendo evidenciada essa rea-
lidade, é importante promover aos profissionais de 
enfermagem atividades de promoção e recupera-
ção da saúde, observando as principais cargas que 
mais os acometem.(10,11)

O fator associado ao aumento da ocorrência dos 
acidentes de trabalho é o ritmo acelerado, que é 
devido à rapidez dos profissionais de enfermagem 
realizarem as suas tarefas e passarem a maior par-
te da sua jornada de trabalho em pé, manipulando 
equipamentos pesados que necessitem de força.  
A não utilização dos Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPI) e a ausência do tempo de preparo 
pré-assistencial contribuem para o aparecimento de 
doenças ocupacionais e acidentes de trabalho.(5,11)
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A promoção de saúde corrobora para que haja 
ações de capacitação e empoderamento da popu-
lação, dessa forma o individuo é capaz de exercer 
o controle da sua saúde, das outras pessoas e do 
ambiente em que vive, tomando decisões em que 
possam conduzi-lo para uma saúde adequada.(12)

No entanto, é importante que a empresa elabore 
um programa de promoção de saúde, deve-se rea-
lizar por meio do mesmo a identificação do perfil 
da população de trabalhadores inserida no contex-
to de trabalho e iniciar o conceito de implantação e 
controle de programas.(12)

Faz-se necessário, que os profissionais conhe-
çam melhor os riscos para a sua saúde, para que 
não se faça somente a promoção e prevenção á sua 
saúde, mas também identifiquem os problemas 
quando os mesmos o apresentem. 

Assim, o comprometimento com as ações que 
promovam condições de trabalho adequadas para 
toda equipe de enfermagem como políticas de pre-
venção, tem como objetivo propiciar um ambiente 
de labor e saúde adequado. Suporte administrati-
vo no qual o gerenciamento possibilite que essas 
políticas funcionem, relacionamento interpessoal, 
consciência de divisão do trabalho de forma unifor-
me que proporcione qualidade de vida e trabalho, 
minimizando os índices de adoecimento e absen-
teísmo.(10)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este presente estudo possibilitou observar que o 
ambiente laboral propicia diversos riscos á saúde 
do profissional de enfermagem que interferem na 
qualidade de vida no trabalho, que podem ser evi-
tados ou reduzidos por meio de medidas de prote-
ção variadas.

Os trabalhadores estão sujeitos aos acidentes 
de trabalho porque o ambiente profissional oferece 
riscos biológicos, físicos, químicos, entre outros.

A prática laboral realizada em condições inade-
quadas, acompanhada da desvalorização do traba-
lhador, relações hierárquicas conflituosas em seu 

ambiente de trabalho, favorece o aparecimento de 
estresse neste individuo e estes fatores somados 
ás cargas enfrentadas pelos profissionais de enfer-
magem resultando-se em elevados índices de ab-
senteísmo, desgastes físicos e emocionais.

Assim, pode-se dizer que profissionais mais 
acometidos a estes processos potencializadores 
de desgastes são os técnicos de enfermagem, pois 
realizam os cuidados diretos aos pacientes. Po-
rém, os enfermeiros também são susceptíveis á al-
teração da qualidade de vida, pois são os que me-
nos se afastam das atividades laborais e, além, de 
ser a única categoria que realiza o gerenciamento 
da assistência de enfermagem.

Dessa forma faz-se importante repensar a estru-
turas organizacionais dos serviços de saúde sob a 
perspectiva do trabalhador que, efetivamente é de-
limitado cotidianamente com as cargas de traba-
lho, devendo ser o ponto focal de propostas inter-
vencionistas para as instituições de saúde. 

A elaboração de um programa de saúde nas 
empresas é importante para identificar o perfil da 
população de trabalhadores, e com isso facilita a 
implantação e controle de programas. Os profis-
sionais precisam conhecer os riscos para a sua 
saúde, saber identificar estes riscos e não somente 
ter o foco na promoção e prevenção à saúde.

As políticas de prevenção proporcionam para 
a equipe de enfermagem melhores condições de 
trabalho, promovendo ambiente e uma saúde ade-
quada. Um gerenciamento de qualidade possibilita 
que as políticas funcionem, além do relacionamen-
to interpessoal e a divisão do trabalho de forma 
uniforme, minimizando assim, os índices de ab-
senteísmo e adoecimento.
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